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Amor no tempo de slogans 
Geraldo Sobreira 

A cena acontece entre o Con-
junto Nacional é a Rodoviária, 
às 18 horas. Em frente a uma câ-
mera de TV, como abelhas no 
mel, crianças, adolescentes e 
adultos petistas juntam-se para 
gritar slogans como "él, él, él, 
militância de aluguel". E o outro 
grupo, de Valmir, contra-ataca 
sem muita preocupação com a ri-
ma: "Militante de sindicato, vo-
cê é que pago". 

Acaba rápido, a equipe de TV 
sai, deixando os militantes entre-
gues à multidão de passantes co-
mum àquele horário e local —
sons, temperatura, emoções e co-
res de eleição. Duram ainda al-
guns minutos as discussões pro-
vocadas pela TV. 
'‘,Mas eu procurava outro deta-
lhe.da motivação dos militantes. 
E veio de umabonita e alta mo-
rena, Verônia Bittencourt, 19 
anos, com a testa colorida por-
unta tiara amarela e vermelha de 
Valmir. 

No tom das discussões do mo-
mento, Verônica, estudante de 
Química da Católica, dirigiu três 
palavras a um bacharel em histó-
ria da UnB: 

"Deixa de falar bobagem, vai 
, apagar esta chupada no teu pes-
coço". A moça apontava, com o 
dedo, para marcas de sucção la-
bial no cangote branco de Mar-
cos, 29 anos. 

"Você quer o meu marido": 
gritou Márcia, 25 anos. "Que 
nada, eu tenho coisa bem me-
lhor", responde Verônica. 

Aproxima-se outro casal. 
Márcia narra: "meu amor tem 
umas marcas que eu fiz, e esta 
horrorosa diz que ele tem que 
apagar. Deixa prá lá". E a dis- 

cussão acaba por aí. 
Me animo às entrevistas, cen-

tradas no assunto: sexo nas elei-
ções. "Você namoraria com um 
petista?" pergunto a Júlia, uma 
loira de cabelo bem pintado, mas 
bonita, com uma camiseta ama-
rela do Valmir. Júlia: "Eu, 
hein? namorar com' estes lunáti-
cos. Eu, não". 

Entre os militantes do Valmir, 
encontro Érico, 20 anos, conver-
sando com uma militante do PT. 
"Claro", responde Érico. "Se 
ela não tiver preconceito ideoló, 
gico". E olha animado para a 
pitista. "Mas não comigo" diz a 
moça. "Eu sou casada", e sai 
balançando a bandeira. 

Fico ali conversando e perce-
bo que naquele local, àquela ho-
ra, 18h30, os casais eram só do 
PT. Cleunir25 anos, militante do 
PT desde os 17 anos, do Guará, 
conta que o namorado, Leandro, 
dorMiu na sua casa ontem. 

"Foi a última noite até o final 
da apuração, porque ele vai tra-
balhar na eleição da Ceilândia e 
eu vou dormir na casa da minha 
mãe". 

Lucineide, que agitava a ban-
deira do Valmir no Setor Comer-
cial Sul, disse que aceitou o con-
vite de Alexandre, 21 ands, para 
uma festa no Lago Norte. "Vou 
encontrar ele hoje e amanhã 
também. Estamos namorando", 
diz a menina.' 

Enquanto elas agitam as ban- -  
deiras, os motoristas mandam 
beijinhos. "Já ganhamos até cho- .  
colate e um melão", diz Adriana. 
Eleição é uma festa. Henry Kis-
singer já dizia: "O Poder é.afroj 
distaco". E o novo establishment 
,se prepara para tudo. 


